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Na comemoração dos 11 O anos de fundação da Academia Cearense 
de Letras temos que associar, com júbilo e muita emoção, os 50 anos de 
fundação da Universidade Federal do Ceará, o centenário de nascimento de 
Antônio Martins Filho, seu idealizador, fundador e reitor Magnífico, e os 150 
anos do escritor e patrono-acadêmico Papi-Júnior. 

Fundada a 15 de agosto de 1894, nossa Academia antecedeu 3 anos à 
Academia Brasileira de Letras, de 1897. 

A iniciativa de nossa Agremiação coube a Guilherme Studart, depois 
Barão de Studart. Foram seus companheiros fundadores: Justiniano de Serpa, 
Farias Brito, Drumond da Costa, José Fontenele, Álvaro de Alencar, Benedito 
Sidou, Franco Rabelo, Antônio Augusto de Vasconcelos, Pedro Queiroz, Al­
ves Lima, Waldemiro Cavalcante e Antonino Fontenele. 

A palavra Academia que significa "escola, lugar onde se ensinam ciên­
cias e artes", remonta à Atica, na Grécia antiga, onde o herói mítico Academo 
possuía um bosque no noroeste de Atenas, por ele denominado Academia, 
ou Jardins de Academo, onde Hípias construiu um ginásio e Platão reuniu 
discípulos e doutrinou. 

Em 1570, em Paris, conheceu-se a Academia do Palácio, protegida 
pelo rei Carlos IX. Em Roma, o papa Gregório XIII, em 1577, fundou a 
Academia de Belas Artes e em 1582, ainda em Roma surge a Academia della 
Crusca, destinada ao estudo da língua italiana. 

A Academia Francesa, a primeira sem fins didáticos, criada sob a inspira­
ção de Richelieu é de 1635, a Real Academia de Londres é de 1662, a Real Aca­
demia de Madrid e as de Ciências de Berlim e Petersburgo, do século XVIII. 

Alceu Amoroso Lima -Tristão de Athayde, na 4a série de seu Estudos, 
destaca que o Ceará teve, em fins do século XIX, três movimentos: o filosó­
fico em 1870, com Capistrano de Abreu, Rocha Lima, Araripe Júnior, João 
Lopes, Tomás Pompeu e outros, o político, de 1880, em torno do movimento 
abolicionista e republicano, com o jornal Libertador e a revista A Quinzena 
e, finalmente, o movimento literário de 1890, com a fundação da Padaria 
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Espiritual e seu órgão O Pão, pela geração de Farias Brito, Antônio Sales, 
Adolfo Caminha, Oliveira Paiva, Rodolfo Teófilo, entre outros. 

O Gabinete Cearense de Leitura é de 02 de dezembro de 1875; O 
Clube Literário começou a existir a 15 de novembro de 1886, a Padaria 
Espiritual, de 30 de maio de 1892. Nenhuma dessas entidades constituiu pro­
priamente uma Academia. 

"O espírito acadêmico, como definiu Joaquim Nabuco, é uma espécie 
de instinto de conservação ou um convite à fraternidade das inteligências pela 
alegria do convívio intelectual e compreensão dos espíritos, fundindo cérebros 
e corações, para a comunhão de idéias". 

No seu primeiro momento, já se propunha a Academia Cearense de 
Letras, a "Promover o exame das doutrinas ou questões literárias e científicas 
da atualidade, por meio de discursos, palestras e conferências; acompanhar 
o movimento intelectual dos povos cultos; esforçar-se por alargar a esfera da 
instrução superior, secundária e primária; fomentar o gosto artístico e literário 
pelos meios ao seu alcance". 

Ainda hoje repete no artigo 1° de seu atual Estatuto: "A Academia Cea­
rense de Letras tem por finalidade o cultivo e o desenvolvimento da Literatura, 
assim como da produção científica em forma de ensaio ou tratado". 

É dentro desse espírito que vem realizando, em anos sucessivos, se­
minários sobre: A Produção Literária do Ceará; Modernismo 80 anos e, 
atualmente a literatura Universal. Cerca de 300 pessoas aproximadamente 
se inscrevem, com significativa presença e participação. 

Não podemos deixar de associar os 110 anos da Academia Cearense de 
Letras, aos 150 anos de nascimento do escritor Antônio Pápi Junior, primeiro 
ocupante da cadeira 25, e depois Patrono da Cadeira 5. Pápi Junior nasceu no 
Rio de Janeiro a 28 de agosto de 1854. Aos 20 anos chegou ao Ceará, onde 
constituiu família, identificando-se integralmente com o meio cearense. Foi 
professor, poeta, teatrólogo, contista, crítico e romancista. Seu romance O Si­
mas foi uma consagração nacional, merecendo do severo crítico José Veríssimo, 
no Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro, a saudação de "O Romancista do 
Norte" por seu vigoroso senso psicológico, de hábil pintor de almas em episó­
dios que davam a impressão objetiva de cenas reais. Publicou ainda Os Gême­
os, A Casa de Azulejos, Almas Excêntricas, entre outros trabalhos notáveis. 

Durante 50 anos a história da Universidade Federal do Ceará confim­
diu-se com a vida de Antônio Martins Filho. O Centenário de Nascimento 
de seu ilustre reitor envolve o Cinqüentenário de sua obra maior, de sua Uni-
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versidade querida. É o que esta Academia, nos 110 anos de sua fundação quer 
prioritariamente comemorar. 

Realmente em dezembro do corrente ano, associam-se as duas datas 
marcantes: a da instituição da grande obra e a do nascimento de seu institui­
dor. Trata-se de uma grande e significativa realização sócio-cultural e do nobre 
devotamento de quem a condebeu e levou a bom termo. 

A 16 de dezembro de 1954 é sancionada pelo Presidente Café Filho a ., 
Lei n° 2373, que instituiu a l-Jniversidade do Ceará, instalada oficialmente a 
25 de junho de 1955, por Antônio Martins Filho, em solenidade no Teatro 
José de Alencar. 

A Universidade do Ce~á, já com a divisa O Universal pelo Regional, 
adorada pelo seu Reitor, foi ç.a década de 60 transformada em Universidade 
Federal do Ceará, agora contemporânea da maior parte das Universidades 
mantidas pela União nos diversos Estados da Federação e chega ao final da 
década como a única instituição universitária do Estado. 

Foi árdua a batalha para congregar as várias escolas superiores do Ceará, 
algumas federais no âmbito do Ministério da Educação como a Faculdade 
de Direito e a Faculdade de Farmácia e Odontologia; a Escola de Agronomia 
também Federal, mas no âmbito do Ministério da Agricultura; a Faculdade de 
Medicina tendo como entidape mantenedora o Instituto de Ensino Médico. 

A composição e o funcionamento do Conselho Universitário, a instalação 
flsica da Reitoria, a composição de seus quadros, docente e administrativo, foram 
trabalhos hercúleas que exigiram de seu primeiro Reitor, inteligência, bom senso, 
equilíbrio e sobretudo muita PFrsistência, esta última um de seus apanágios. 

Daí por diante, vêm as tarefas diuturnas e constantes para a consoli­
dação e crescimento natural, com a incorporação, a criação e a agregação das 
várias escolas que comporiam o mosaico universitário. 

Martins Filho presidiu a fundação e a instalação da Universidade Fede­
ral do Ceará e durante doze anos de vigilância, de trabalhos árduos e persisten­
tes, ergueu uma Instituição - um Monumento - que se constituiu no evento 
mais significativo de toda a História do Ceará. 

Martins Filho fez do trabalho sua ideologia, cultivou sonhos e os trans­
formou em realidade. Foi homem simples, perfeitamente integrado na família 
e na sociedade, mas visitado por idéias progressistas, aficcionado das Belas 
Artes: a literatura, sobretudo a poesia, a música, as artes plásticas. Criou o 
Museu de Artes, que dotou de valioso acervo, a Imprensa Universitária, a 
Casa de José de Alencar, com seu Museu de Antropologia e sua Pinacoteca, a 
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Concha Acústica, o Teatro Universitário, os Centros de Cultura, para estudo 
de línguas e literaturas. 

Mas o pioneirismo e o espírito de luta e trabalho de Martins Filho não 
se circunscreveu ao âmbito do Estado do Ceará, com todo apoio que ofereceu 
à URCA, no Crato e à UVA, em Sobral, ou à UECE, em Fortaleza. 

Vai agora atingir todo o território nacional, com a sua efetiva participa­
ção no Conselho Federal de Educação, sediado em Brasília. Aí, Martins Filho, 
com sua experiência jurídica , educacional e administrativa, seu destemor e 
espírito de justiça, passou a se destacar, pela maneira justa de analisar os pro­
blemas, sem ferir as normas estabelecidas, mas sem causar prejuízos materiais 
e morais às entidades mantenedoras que tinham agido de boa fé na criação 
de Faculdades particulares. Sua inspirada proposta: em vez de determinar a 
desativação de cursos ou o fechamento de Faculdades, que se preferisse visitar 
as instituições e sugerir medidas saneadoras, para que se corrigissem as falhas e 
se evitassem abusos por ventura cometidos. E atesta o educador Celso Lisboa, 
no Rio de Janeiro, "Por esse motivo, o Conselheiro Martins Filho passou a 
ser considerado, com justiça, o grande benemérito das instituições de ensino 
superior privadas, em todo o Brasil". 

Impossível, neste momento, relacionar todas as atividades de Martins 
Filho, como advogado, como professor e como procurador; os livros e traba­
lhos publicados, suas atividades na editoração de livros; a Editora do Instituto 
do Ceará, de 1946 a 1954, o Programa Editorial da Casa de José de Alencar e 
a Coleção Alagadiço Novo, esta última realizada na Imprensa Universitária do 
Ceará, com mais de trezentos livros editados. 

Imenso é o elenco de Associações Científicas e Culturais a que perten­
ceu, de Missões Oficiais cumpridas. 

Seus Títulos Honoríficos e suas Condecorações e Medalhas, no Brasil 
e no Exterior, bem como as Placas e Diplomas especiais são impressionante­
mente significativos. 

Este intelectual renomado, universalmente conhecido em Universi­
dades européias e americanas, esse titã de trabalhos árduos e destemidos, este 
fundador de Universidades, em página de dedicatória de seu último volume 
de Memórias - Maturidade- se confessa, com humildade e carinho: "Dedico 
este livro à memória imperecível de minha querida Maria, com quem vivi e 
convivi durante setenta anos de lutas e conquistas". 

É o Grande Dom Quixote, sonhador e batalhador, depondo suas armas 
aos pés de súa Dulcinéia. 
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